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Língua -  Caetano Veloso 
 
G ost a de sen t ir a minha l í ngua ro ç ar a 
l í ngu a de L u ís de C amõ es 
G ost o de ser e d e est ar  
E  q uero me de di ca r a cri ar con f usões de 
prosó dia 
E  uma pro f usão de paró dias 
Q ue en c u r t em d ores 
E  f u r t em co res como camaleões 
G ost o do Pesso a na pesso a 
D a rosa no Rosa 
E  sei q ue a po esia est á para a prosa 
A ssim como o amor est á pa ra a amiz ade 
E  q uem há de negar q u e est a lh e é superio r? 
E  d eix e os P or t ugais morre rem à mí ngu a 
“ M inha pá t ria é minha l í ngua”  
Fala M angu ei ra! Fa la! 
Flor d o L ácio  Sambó dromo L usaméri ca 
la t im em pó 
O  q u e q uer 
O  q u e po d e est a l í ngu a? 
Vamos a t en t ar para a sin t ax e dos pau lis t as 
E  o f also inglês rel ax dos su r f is t as 
Sejamos imperialis t as! C ad ê? Sejamos 
imperialis t as! 
Vamos na ve lô da d ic ç ão c h oo-c h oo d e 
C armem M iranda 
E  q ue o C h ico B uarq ue d e H o land a nos 
resgat e  
E  – x eq ue-ma t e – e xpli q ue-nos L uand a 
O u ç amos com a t e nç ão os d eles e os de las 
da T V G lob o 
Sejamos o  lobo do lo bo do h omem 
L ob o do lobo do lobo do homem 
A doro nomes 
N omes em ã 
D e coisas como rã e ímã 
Ímã ímã ímã ímã ímã ímã ímã ímã 

N omes d e nomes 
C omo Scar le t  M oo n de C h evalier ,  G lau co 
M at t oso e A rrigo Ba rnabé  
e M aria d a Fé  
Flo r do L á cio Samb ó d romo L usaméri c a 
la t im em pó 
O  q ue q u er 
O  q ue po de esta l í ngu a?  
Se vo cê t em uma idéia inc r í ve l é me lh or 
f a ze r uma can ç ão 
Est á p rovad o q ue só é possí vel f iloso f ar em 
alemão  
B li t z q u er d izer co risco 
H o llywo o d q uer d izer A zev e do 
E  o Re côn cavo , e o Re cô nc avo ,  e o 
Re cônc avo me u me do 
A  l í ngua é minha pá t ria 
E  eu  não t enh o pá t ria , t e nh o má t ria 
E  q uero f rá t ria 
Po esia co nc re t a , prosa caó t i c a 
Ó t ic a f u t u ra 
Samb a-r ap , c h ic-le f t  com banana 
– Será q u e ele est á no Pão d e A ç ú c ar? 
– T á c rau de brô  
– V o cê e t u 
– L h e amo 
– Q ué q ue u t e f aç o , nego? 
– Bo t e ligei ro! 
– M a’ de brinq u inh o , Rica rdo!? T e u t io vai 
f i c ar desespe rado! 
– Ó  T avinh o ,  põ e camiso la pra den t ro , assim 
mais pare ces um espan t alh o! 
– I like t o  spend some t ime in M ozambiq ue 
– A riga t ô , ariga t ô !) 
N ós can t o- f al amos como q uem inveja 
negros 
Q ue so f rem h o rrores no G ue t o d o H ar lem 
L ivros, d iscos, v í deos à manc h eia  
E  deixa q ue digam, q ue pensem, q ue f alem. 
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PARA INÍCIO D E C O NVERS A 

 

Para iniciar a abordagem aos núcleos re lativos às l inguagens optamos por apresentar a 

concepção de linguagem que orienta os indicativos presen tes neste documento, que 

ampliam e traduzem, em certa medida, as possibil idades d e efetivação dessa concepção 

na ação pedagógica d ireta com as crianças. Partimos do pressuposto que “a l inguagem 

é um sistema simbólico e toda linguagem é um sistema de signos” (M A RTI N S; 

PIC OSQ U E; G U ERR A , 1998, p. 37). A  asserti v idade desta definição contempla uma 

ide ia bastante complexa, a de sistema simbólico. As e laborações no plano simból ico são 

todas mediadas pelas d imensões cu lturais e sociais, portanto, é certo dizer que não há 

l inguagem sem interação e cultura: “ Cada indiv íduo, como ser simbólico que é, realiza 

o a to de simbolizar uti l izando sistemas d e representação para e laborar e objeti var seus 

pensamentos e sentimen tos com o in tuito de compreender o que se passa no mundo. 

Como seres simbólicos, nossa autocriação e transformação cu ltural nos desenvolveram 

como seres de l inguagens. Nós humanos somos seres capaz es de conceber e manejar 

l inguagens que nos permitem ordenar o mundo e dar-lhe sent ido” (idem, p. 36).  

A  l inguagem como um elemento chav e da produção cul tural é um dos principais 

núcleos de trabalho jun to às crianças pequenas, por isso a i deia de linguagem enquanto 

processo dialógico nos interessa de modo especial. De acordo com Camargo “ mais que 

transmi tir uma mensagem d e um emissor para um receptor, a linguagem é o lugar da 

interação concreta humana” (2009, p. 220). N essa perspecti va, propõe-se uma 

abordagem e, consequentemente, uma prática pedagógica que prime pe la ação social 

d ireta das crianças nas experiências que envolvam linguagens, med iadas pelos 

artefatos culturais e pelos sentidos e significados produz idos social e culturalmente. O 

encaminhamento desse processo exige conhecimentos que dêem base para a ação das 

professoras de ed ucação infantil, eixo importante das orien tações que seguem. 
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Entre sons, olhares, gestos, risos e 
choros... 
 

 
Os bebês olham para todos os lados, estão a tentos a tudo e a todos. “Buscam” os sons, 

se encantam, estranham e se assustam com o mundo sonoro.  Observam-nos 

atentamen te quando falamos com eles. Prestam muita a tenção, em nossas expressões e 

gestos, seja quando estamos lhes contrariando ou incenti vando, oferecendo ou ped indo 

algo, perguntando ou respondendo, rindo ou chorando, narrando ou cantando. Aos 

poucos e sempre de forma cada vez mais complexa, os bebês passam a nos imitar, 

balbuciar, gesticular, se movimentar na busca pela criação e instauração de relações 

comunica ti vas e expressivas conosco e com o mundo.  

N esse sentido, é preciso lembrar que a comunicação en tre os adultos e os bebês é 

permeada não apenas pela fala, pe la ora lidade, mas também é composta por expressões 

extras verbais envolv endo corpo, olhar, ritmo d e mov imen to, esperas, toques. Ou como 

diz H oyuelos (2006, p. 54) a comunicação não só tem a v er com a palav ra, ela “se 

encontra numa plurali dade de l inguagens que nascem certamente, com a ação verbal, 

porém sustentada, composta, con taminada e equivocada, enriquecida por toda uma 

série de atos comunica ti vos que acompanham a palavra”. É fundamental que os 

adultos prestem atenção naquilo que vai junto com a palavra falada, ou seja, ela não 

acon tece isolada da entonação, do corpo, do gesto, da emoção, do sen tido. Q uando 

conversamos com o outro, nesse caso com os bebês, não falamos apenas com a voz, 

d iz emos muito com o nosso corpo e pelos ritmos, sentidos, valores que o acompanham.  

Assim, na inserção ao nosso cotid iano, podemos nos questionar: nos momentos em que 

vamos exercer uma ação de cuidado como de higiene e a l imentação, anunciamos ou 

av isamos nossa chegada junto ao bebê? Percebemos que estamos tocando um outro ser 

humano? N os preocupamos em av isá-lo sobre o que va i acontecer? Observamos a sua 

resposta ao nosso chamado? Percebemos a forma como o tocamos? Temos este toque 

também como uma forma de comunicação?  
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Tardos (2008) afirma que muitas vezes no contexto de educação colet iva com crianças, 

d iz emos muito mais pelo nosso corpo do que pela palavra em si. O que implica 

estarmos atentos não apenas na necessidade de como e o que conversamos com as 

crianças, mas também no que o nosso corpo, gestos e expressões complementam ou 

contrad izem dessa comunicação. A  própria perspectiva da resposta do outro, 

expressada pelo tempo disponibi lizado pe la espera e acolhimento da manifestação 

deste, reve la um tipo d e comunicação, caracterizada não pe lo monólogo, mas pelo 

d iá logo. U ma troca de significados e sen tidos sociais, constituídos e concretizados pelo 

encontro, do eu com o outro.  

A  l inguagem exerce uma função fundamental na constituição das sub jeti v idades. Se, 

como afirma V ygotsky (1991), aquilo que eu sou passa primeiro pe lo outro, o que 

comunicamos ao outro interferirá na sua constituição, na sua iden tidade. Desta forma, 

dev emos sempre estarmos a ten tos ao como nos referimos as crianças (e ad ultos) de 

todas as idades. Quando nos d irigimos a e las, as chamamos pe los seus nomes 

garantindo a construção de sua identidade? Temos cuidado com os ad jetivos e os 

esteriótipos (d iminuti vos, apelidos, falsos elogios, ironias etc.)? 

A  comunicação atravessa todos os espaços e tempos em que adultos e crianças estão 

jun tos e \ ou quando as crianças estão somente en tre elas. Dentro desta concepção, 

também podemos falar que o espaço físico, a sua organização, os objetos, cores e 

sabores ne le presentes também são fon tes e meios de comunicação para os que estão 

ne le inseridos. A ssim, dev emos plane jar e refletir constantemente sobre a maneira 

como o espaço está organizado e os e lementos que o compõe; devemos perceber as 

comunicações implícitas e explícitas neste espaço e o modo como agimos sobre elas 

dev e ser intencionalmente plane jado. Devemos recordar que em outros espaços da 

instituição – que não se ja o de referência do grupo que coordenamos - estão ou tros 

bebês, crianças bem pequenas e crianças pequenas e que a relação en tre e las possibilita 

o acesso e a construção da l inguagem oral. Deste modo é preciso refletir e plane jar os 

espaços que incent ivem o encontro entre meninos e meninas d e diferentes idades. 

Encontros marcados pelo mov imento do cotid iano, pela gestualidade infanti l desde os 

mais pequeninhos; um espaço que acolhe a inicia tiva das crianças de estarem juntas 

sem hora marcada de maneira rígida pelos adultos, mas não li vres da sua mediação.  
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A  narra tiva chega cedo à v ida da criança, já em 

seus prime iros d ias de v ida. Chega através do 

padrão musical regular dos acalantos, que, como 

as histórias, se abrem e fecham nitidamen te, 

con tendo em si um mundo part icu lar. Chega 

através das letras das cantigas que tantas vezes 

contam histórias, como “ O cravo brigou com a 

rosa”, “ C iranda cirandinha”, “ A canoa virou” e 

“a tirei o pau no ga to”, para ficar nos exemplos 

mais óbvios. [...] A narrativa chega através da 
conversa do adulto que conta ao bebê o que fez 
e aconteceu, familiarizando-o com os ritmos do 

relato e com o que eles significam. 

(G IR A RDE LL O, 2007, p. 40) (grifos nossos) 

Ou tro momento fundamental onde a comunicação e a expressão corporal dos bebês se 

faz em presentes são os momen tos em que recebem cuidados d ireito com o seu corpo, 

ou se ja, ao longo dos períodos d e al imentação, higiene e descanço. Consi derando que 

buscam – quando despertos – brincar, explorar, descobrir e sen tir os limi tes e 

possibil idades do próprio corpo a todo instante, quando realizamos – professoras ou 

outros profissionais da instituição - a higiene corporal, alimen tamos e ajudamos as 

crianças a repousarem, dev emos estar atentos à nossa ação gestual, corporal d ireta para 

com e las e d essas para com seu próprio corpo e \ ou do outro bebê. 
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Eu conto, eu canto, tu cantas! 
- Nós cantamos e brincamos! 
 
 
Borboleta  
 

B orbo le t a p eq uenina q u e vem para nos sa u da r 
V enh a ver c an t a r o h ino  q ue h oj e é n oi t e de na t a l 
E u so u uma borbo le t a  peq uenina  e f ei t i c ei ra  ando no meio das f lores 
pro c u rando q uem me q uei ra 
B orbo le t a p eq uenina saia f o ra  do rosal 
V enh a ver q ua n t a  alegria q ue h oje  é no i t e de na t a l 
B o rbo le t a p eq uenina venh a pa ra o me u c o r dão 
V enh a ver c an t a r o h ino  q ue h oj e é n oi t e de na t a l 
E u so u uma borbo le t a  peq uenina  e f ei t i c ei ra  ando no meio das f lores 
pro c u rando q uem me q uei ra 
B orbo le t a p eq uenina sai f o ra d o rosa l venh a ver q uan t a alegria q ue h oje é 
noi t e de na t a l 
(Fo lc lo re N o rdes tino) 
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Lagarta pintada 
L aga r t a pin t a da q uem f oi q ue t e 
pin t o u?                           
- Foi uma menina  q ue a q ui passo u . 
N o t empo das a reias, levan t a  poei ra .  
P ega essa menina  pe la pon t a da 
o re lha . 
( D omí nio  popu la r) 

 
 
Boi Sarapintado 
O lh a o boi Sa rapin t a do 
O lh a o boi de mamão! 
T em c ara de za nga d o , mas não f u ja 
não 
D a c abe ç a a t é o  ra bo e l e é de 
pap elão 
Ê h ! 
( D omí nio  popu la r) 
 
 

Baleia da A rmação 
C onvida ram pra ir v e r 
A  ba leia  da a rma ç ão 
A s ondas do  ma r l á f o ra  
São ver des são ama re las 
M e diz es me u amor 
C omo passo u p or c ima de l as... 

( D omí nio  popu la r- c an ç ões f o l clórias da 
I lh a d e Sant a C a t a rina) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Chamarrita 
N o meio da q ue le ma r 
T em um nó de f i t a a z u l 
N ão é f i t a não é na da 
É  o ven t o q ue vem do Su l 
T á ven t an do um ven t o su l 
D o nor t e  vem uma a ragem 
Se me u amor est á  pro nor t e  
D e us lh e dê boa viagem 
V ira o remo p ra  c o r re r d o ma r 
M aria  da ve la , moreninha o iá 

( D omí nio  popu la r- c anç õ es f o lc ló ri cas da 
I lha de San t a C a t arina) 
 
 

 
 
 

 



 

 9

[L iv ros en tre os bebês?] 
a uti l ização [do liv ro] como objeto aproxima a criança do 

cerimonial de leitura e seus protocolos (segurar o liv ro, v irar 
as páginas etc). V enho pleiteando há algum tempo o lugar 
desta criança [pequenininha] como leitora, senão le itora do 

código gráfico do aspecto físico do liv ro, efetivando uma leitura 
sensorial deste ma teria l, que, por certo, aproximá-la-á do 

mundo da lei tura ao fazer uma leitura fingida com os dedos 
pelas páginas coloridas do l iv ro. Le itura sensoria l, leitura pelos 

sentidos, cinco sentidos. (olfato, ta to, v isão, audição, e 
gustação \ paladar) (DEB US, 2009, p. 3) (grifos nossos) 

 

- Era uma vez um gato xadrez,  

quer que eu te conte outra vez? 
 
Lembramos en tão, que meninos e meninas, na maioria das vezes, chegam às 

instituições d e Educação Infantil já possuindo um repertório de acalantos, contos de 

fadas, contos marav ilhosos, fábulas e lendas. Diríamos ainda que este repertório 

expressa não apenas a cultura local, mas universal a qual as crianças e suas famílias 

têm acesso. Temos ainda, em especial, entre as crianças pequenas um repertório de 

histórias e personagens adv indos da cultura telev isiva. A ssim, as crianças que 

comparti lham os espaços das nossas creches e pré-escolas “não são um l ivro em 

branco”, as “histórias já fazem parte de sua experiência, cabendo ao professor ampliá-las” 

(DEBUS, 2009, p. 4). N o caso dos bebês e das crianças bem pequenas certamente o 

repertório é l imitado, e o trabalho deverá ser ainda mais comparti lhado com as famílias 

sempre que possível. Para tal, podemos criar estra tégias como as sacolas com liv ros 

infantis, que as crianças levam sistematicamente para casa para realizarem leituras-

compartilhadas com seus familiares e mesmo com C Ds de acalantos e canções folclóricas, 

por exemplo, para descobrirem, cantarem e brincarem juntos! Certamente devemos, 

para isso, saber das condições reais d e le itura e escuta das famílias e buscar soluções 

coleti vas sempre que necessário. 
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 - Eu declamo, tu declamas, nós... 

declamamos e inventamos! 

Poesia 
É  b rinc ar com pa lavras 
C omo se brinca 
C om b o la, papagaio , pião . 
Só q u e  
Bo la , papagaio ,  pião 
D e t ant o  brinc ar 
Se gast am 
A s pa lavras não: 
Q uan t o mais se b rinca 
C om e las 
M ais novas f i cam.  
( J osé Pau lo Paes) 
 
 
L á em cima d aq ue le mor ro 
Vai um t u cano avo and o 
C omo o bico vai 
esc rev e ndo 
C omo a asa vai apagando 
( D omí nio  popu la r – 
f o lc lo re d a I lha d e San t a 
C a t a rina 

 

 
O ar (o vento) 
 
Est o u  vivo,  
mas não t e nh o co rpo 
Po r isso é q ue  
e u não t e nh o f orma 
Peso e u t amb ém não 
t enh o 
N ão t e nh o cor 
 
 
Q uand o so u f ra co 
M e c hamo b risa 
E  se assovio 
Isso é comum 
Q uand o so u f o r te 
M e c hamo vent o  
Q uand o so u c h eiro 
M e c hamo pum! 
(Viní cius de M o raes 
 
 
 
 
 

O menino azul 
[ . . .]  
O  menino q u er um 
b urrinh o 
q ue saiba inven t ar 
h is t órias boni t as 
com pesso as e b ic h os  
e com b arq uinh os no mar . 
 
E  os d ois sairão pe lo 
mu nd o 
q ue é como um jardim  
apenas mais largo 
e t alvez mais comprido 
e q ue não t enha f im. 
 
Q u em so uber d e um 
b urrinh o desses,  
po d e esc rev er 
para a R u as d as C asas,  
N úmero das Po r t as,  
ao M enino A z u l q ue não 
sabe ler .  
( C e c í li a M eire les) 
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Conversa vai, conversa vem.... 

A roda da conversa (ou da novidade) é uma prática muito presente em nossas 

instituições sendo, muitas vez es, realizada de modo corrique iro, sem uma organização 

cu idadosa. E la, mui tas vezes, é compreendida como espaço e tempo de apresentação de 

assuntos, de a tiv idades a serem realizadas no decorrer do período ou do 

desenvolv imento das etapas de um projeto, onde quase sempre essa comunicação fica 

focada nos d iscursos das professoras, cabendo às crianças apenas ouvirem. Também 

temos situações nas quais, o que as crianças falam parece não ser o assunto a ser 

abordado pe los adultos e, por isso, não são d e fato escutadas. Essa prática l imita as 

possibil idades das professoras auxiliarem as crianças no estabelecimento de processos 

comunica ti vos significativos, de organização do pensamento e da fala, onde a 

ludicidade, o faz-de-con ta, os medos, o riso, também pod em fazer parte. Os l imites 

encontrados nesta prática se explicam, em certa medida, pelo desconhecimento do 

modo como as crianças pensam e do próprio pape l da conversa, do d iá logo permeado 

pe lo gesto e pela entonação da voz na construção da cu ltura, uma v ez que não 

nascemos conversando. U ma das saídas é “aprendermos a escutar as crianças com a 

mesma seriedade com que e las se empenham para compreender o mundo. [...] 

conhecer a forma como e las raciocinam e se expressam e descobrir porque, afinal, elas 

falam ‘essas coisas’” (S Ã O P A U L O, 2002, p. 26). Deve-se identificar quais os assuntos 

das conversas das crianças se prolongam no tempo; que conceitos, concepções, 

estereóti pos emergem em suas fa las, considerando o que a professora sabe a respe ito 

dos assun tos e conce itos que as crianças estão conversando e que dev e constantemente 

ampliar o seu vocabulário, os seus saberes e conhecimen tos de forma a poder 

estabelecer conversas que problema tizem e ampliem as referências das crianças, 

median te fontes de consulta confiáve is. 

A  consideração dos aspectos supracitados, median te a observação e registro das ações e 

conversas das crianças, disponibil izam e lemen tos, que no p lane jamento das situações 

de intervenção jun to a e las, permitem desencadear conversas interessan tes com as 

crianças, nas quais há espaços para perguntas por parte de las. Os modos como essas 
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conversas são comunicadas às demais crianças da instituição ou às famílias de modo 

geral, d eve ser pensado, bem como a necessária a tenção com a ética e a estética nestas 

apresentações, sempre respeitando o nív el de privacidade sugerido pe las crianças ou 

percebido como necessário pe las professoras. Cabe ainda lembrar que os registros 

destes momentos devem auxil iar de forma efeti va na compreensão dos percursos 

d iscursivos e l inguísticos das crianças e ser consid erados nos planejamentos sucessi vos. 

 
 

Brincando com gestos, palavras, 
histórias e poemas 
 
 

 

 

A  perspecti va do trabalho pedagógico da linguagem oral e escrita no contexto da 

Educação Infanti l deve contemplar sua função social, sua perspecti va histórica da 

criação de senti dos, de expressão e comunicação, do seu caráter lúdico como aparece 

explicitamen te em alguns poemas, trava-línguas, cantigas e histórias de diferentes 

cu lturas. Ou se ja, as prá ticas pedagógicas dev em perspectivar o desenvolv imento e 

construção cada vez mais rica, significati va e complexa da gestualidade infan til, das 

suas narra tivas, desenhos e palavras para que as crianças sejam contadoras-criadoras e 

lei toras de histórias sem fim! Q ue se jam capaz es de (re)inven tar lud icamente o mundo 

dos sons, dos gestos e das palavras.  

Para V ygotsky (1991) o desenvolvimento da escrita está arraigado na história da 

gestualidade e da fala humana, uma v ez que a gestualidad e, para ele é a fon te da 

ativ idad e gráfica: desenho e escrita. Os gestos nesta perspecti va são compreendidos 

como uma forma de escrita no ar, no espaço, assim como os primeiros rabiscos das 

crianças são entendidos como “gestos fixados no papel”  sendo que ambos constituem 

formas expressivas uma v ez que significam algo. Vale lembrar que, a significação é de 

origem sociocultural e mediadora de todos os processos psíqu icos.  
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[...] o d esafio da educação infantil não é o d e ensinar 

letras, mas o de construir as bases para que as crianças 

possam desenvolver-se como pessoas plenas e de d ireito 

e, assim, participar criticamente da cul tura escrita, 

convivendo com essa organização discursi va, 

experimentar, de diferen tes formas, os modos de pensar 

típicos do escri to. (BRITT O, 2005) 
 

 

Sue ly A maral Mel lo em relevan te texto sobre as “con tribuições da educação infanti l 

para a formação do leitor e produtor de textos”, que constitui as Diretrizes 

Educacionais Pedagógicas para a Educação Infantil (2009) e que deve ser tomado como 

uma referência para o trabalho pedagógico, afirma que a formação de le itores e 

produtores de textos exige a compreensão de como as crianças aprendem a linguagem 

escrita e como se tornam leitoras. De acordo com a autora, esse é um processo 

complexo, que tende a ser simplificado e a relação entre a escrita que representa a fala, 

que por sua vez represen ta a realidade tende a ser reduz ida a re lação direta en tre a 

escrita que representa a fala, ou a inda mais objeti vamen te, a letra que representa o som, 

o que desconsidera uma parte fundamental do processo de aprendizagem da escrita e 

da leitura: a produção de significado. Essa consta tação de Mel lo traz algumas 

impl icações para a prá tica pedagógica: “devemos chamar a a tenção da criança primeiro 

para o significado do texto – ou se ja, para a relação en tre escrita e reali dade – e só mais 

tarde é que chamaremos sua a tenção para o aspecto técnico da escrita, para a mane ira 

como se escrev e, ou seja, para a ligação entre escrita e fala” (M E LL O, 2009, p. 47). Mas 

como criar situações e interações que possibili tem às crianças se tornarem su jeitos 

criadores de significados, de cultura por me io da linguagem escrita? 
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A  proposição de situações que envolvam a escrita e a leitura deve ser considerada em 

um campo mais amplo de significação, o que requer pensarmos os espaços ond e a 

brincadeira, a gestualidade, o desenho, a fala, as interações, ou seja, as múltiplas expressões 

humanas acontecem e como são incentivadas a serem experienciadas pe las crianças, 

soz inhas, com seus pares e / ou adultos. A lém da garantia de um espaço e tempo 

próprio para estas expressões, e de orientações pedagógicas que v iabil izem o 

desenvolv imento de d iferentes l inguagens, é preciso refletir e organizar os e lementos 

ma teriais, d iversificados e de qual idad e, que possam ser u ti lizados pelas crianças (e 

adultos) na construção de situações significati vas onde falar, manusear livros - revistas, 

gibis, folhetos, jornais, catálogos etc. - ler, desenhar e escrever sejam modos de brincar. Um 

brincar capaz de desafiar constantemente as crianças a descobrirem e se apropriarem dos 

encantos e especificidades da linguagem oral, gráfico-plástica (desenho) e escrita, despertando a 

curiosidade infantil, construindo e fortalecendo os processos de imaginação, da produção da 

cultura infantil.  

Embora as crianças lancem mão de formas de comunicação e e laboração d e significados 

em diferentes si tuações que não só aque las que são propostas com a final idad e de 

desenvolver experiências específicas nesses campos, contemplá-las nessas d iferentes 

situações é possíve l, à medida que a professora ao estru turar os espaços e ao propor 

brincad eiras de faz-de-conta, com jogos, experiências com as d iferentes l inguagens, 

pode dispor in tencionalmen te objetos e mediar as experiências das crianças de modo 

que uti l i z em a l inguagem oral e escrita con textualizadamente. Por exemplo, ao 

organizar um espaço para uma brincadeira de faz-de-conta, como um salão de beleza 

para as crianças brincarem, a professora pode também dispor telefone, agenda, canetas 

para que as crianças as u til izem na brincade ira, podendo inclusive mediar esse 

processo junto às crianças.  

É necessário criar nas instituições de educação infant il prát icas pedagógicas que 

promovam a imaginação criadora das crianças, sua fala, seu brincar, desenhar e todas 

as d emais l inguagens a través das quais elas se expressam. Isto porque, todas elas 

convergem para o d esenvolv imento integral das crianças e, portanto, para o 

desenvolv imento e construção da linguagem escrita. Assim, o contato e a experiência 

com a dramatização de d iferentes gêneros l iterários, o cantar e declamar, o brincar de 
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com trava-línguas e can tigas d e roda, a le itura, a escuta e criação de histórias e contos 

d iversos por crianças e pe los profissionais responsáve is (d ireta ou indiretamente) pe la 

sua educação e cu idado permitem, entre outros, que meninos e meninas da mais tenra 

idade se jam inseridas no mundo da l inguagem escrita.  

As propostas pedagógicas também devem estar voltadas à valorização das 

“pesquisas”, das invenções infantis na l inguagem oral e escrita.  Q uan to à se leção das 

histórias a serem narradas, dos l i v ros a serem comprados e disponibil izados a todas as 

crianças e profissionais da instituição (assim como das famílias), devemos estar atentos 

para que tal escolha não “recai sobre o ‘conteúdo’, aquilo que se quer ensinar em 

detrimen to da literariedade e do praz er que o texto literário poderia 

proporcionar / provocar” (D EBUS, 2009, p.02). Igualmen te devemos prestar atenção na 

apresentação de um material l iterário de boa qualidade plástica e linguíst ica, bem como 

a proposição contínua – e cada vez mais complexa - do faz-de-conta através do brincar e 

descobrir palav ras, sonoridades, ritmos e significados compondo um quadro 

permanente de ampliação dos repertórios culturais das crianças, de seus vocabulários e 

brincad eiras é igualmente fundamental. Soma-se a tudo isso, a liberdade dada às 

crianças, desde o berçário, para o manuseio de d iferentes li v ros sobre o tapete da sala, a 

almofada da bibl ioteca, dentro da casinha de bonecas ou no parque da creche, pois estes 

momen tos favorecem a construção de su jeitos “amantes da lei tura”, da l itera tura, das 

imagens e \ ou palavras impressas que faz em sonhar. 

Quanto à proposição de situações que envolvem diretamente a escrita, indicamos que 

elaborar d icionários com imagens e palavras que as crianças têm interesse em conhecer 

o seu significado pode ser interessante, assim como elaborar textos coleti vos em que a 

professora é a escriba e as crianças as autoras, sendo que além de escrev er o texto com 

as idé ias das crianças, também é papel da professora ajudá-las a estruturá-lo d e modo 

que se torne legível para todos, sempre respe itando as ideias originais das crianças. 

A inda chamamos a a tenção para a curiosidade das crianças em relação às letras, por 

isso sua presença no espaço das creches e N EIs só faz sentido se as crianças puderem 

manuseá-las sempre que ti verem necessidade, se puderem d escobri-las nos jogos, nos 

cartaz es a sua altura, nos liv ros, rev istas, ao participar de situações em que a professora 

produz textos, enfim, no contato com variadas situações que envolvam a escrita e 

ma teriais escri tos.  
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O acesso a escrita e a lei tura é um direito da criança, que deve ser assegurado no 

contexto da educação infanti l. As experiências a serem propostas nesse âmbito dev em 

provocar a curiosidade das crianças, promover o seu interesse e não afastá-las dessas 

práticas, portanto, na ed ucação infanti l devemos estar atentos para os modos como essa 

aproximação é proposta, como afirma Mel lo (2009): “[...] uma tarefa importan te da 

professora de crianças pequenas é proporcionar experiências que deixem as crianças 

encantadas e marav ilhadas para que tenham muito que expressar a partir daí. N esse 

sentido, va le lembrar que nós professoras temos muito que aprender. Precisamos ser 

cúmplices das crianças no oferecimen to e proposição de ativ idades que sabemos que as 

crianças gostam. [...] Precisamos, ainda, ser ousados e criativos naquilo que propomos e 

dessa forma vamos aprendendo com nossas próprias experiências novas formas de 

relação com as crianças e novas possibilidades d e relação com a cultura” (p. 48). Isso 

para que tenhamos claro que os processos de aprendizagem ocorrem d e modo 

articulado às experiências socioculturais, não se d i ferenciando no caso da oralidade, da 

escrita e da le itura.  

 

Sonhando, escrevendo e contando 
histórias:  
o pape l d as pro f essoras e d emais pro f issionais   

                    da ins t i t u i ç ão 
 

 Escutar e observar atentamen te as crianças, falar-lhes de modo não infanti lizado ou 

estereotipado, preocupando-se com a entonação da voz, com a respiração, 

sen tindo sua própria fala, o  ritmo e o movimento de seu corpo constru indo 

relações afeti vas, comunicativas e expressi vas incluindo os momentos 

privi legiados do cuidado diário; 

 Iniciar diálogos com as crianças estando a ten to as suas suas manifestações 

constituindo respostas que de fato as consideram, lembrando que o tempo e a 

forma de resposta das crianças podem ser d iferentes das dos adultos ou daquilo 

que os adultos esperam; 

 Constru ir ações dialógicas que não considerem apenas aquilo que o adul to propõe 

ou d iz, mas também aquilo que as crianças teêm a diz er; 
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 N arrar aos bebês e às crianças bem pequenas as ações que são exercitas para e com 

e les, por exemplo, a troca d e fra ldas, o banho, a a limentação, o acalento no 

momento do sono, uma brincadeira etc.; 

 Organizar ambientes e materiais d e leitura, escrita e escuta de modo que as crianças, 

desd e os bebês, tenham acesso aos mesmos d e modo autônomo, quando 

adequado; 

 Criar situações ond e a organização dos ambientes e materiais incluindo a 

part icipação direta das crianças sempre que possív el; 

 Promov er cond ições para que a escrita apareça de modo significa tivo e em conexão 

com seus usos no cotid iano da nossa cultura: cartas, bilhetes, recados no mural da 

instituição, receitas médicas, receitas cu linárias, criação de l iv ros, blogs, e-mails; 

 Contar e ouv ir d iariamente h istórias de d iferentes gêneros e culturas: dos l iv ros, 

inv entadas por ele(a) mesmo(a) em diferentes tempos e espaços (na roda, no 

momento em que as crianças vão dormir, nos momentos de al imentação, no 

parque, na hora do banho, nos momen tos de acolhida \ chegada), respe itando os 

modos próprios de escuta dos bebês, das crianças bem pequenas e das crianças 

pequenas (as vezes paradas, sentadas, deitadas, gesticulando sob o som da 

narra ti va, com brinquedos nas mãos, em movimento); 

 O portunizar cotidianamente momen tos nos quais as crianças leiam, inventem, 

narrem, cantem e encenem as suas próprias histórias, contem o que lhes acon teceu 

de interessan te, surpreenden te, curioso ou que lhes causou estranhamento, medo, 

insegurança. Esses momentos pod em ser registrados em um quadro v isív el à 

todos, para que possam acompanhar e a valiar as experiências que são 

privi legiadas no cotid iano e aquelas que têm ficado fora dos planejamentos; 

 Possibil itar que as crianças escu tem histórias em cenários aconchegantes, 

desafiadores e d iversos (por exemplo: na casinha do lobo, embaixo da árvore 

encantada ou naquela com um buraco no tronco, como na história de A lice no País 

das Marav ilhas; sentadas sobre o tapete mágico v indo das terras longínquas onde 

mora A lad in; cabanas, tendas temáticas, sob céus que mudam de cores e sabores, 

com tecidos pend entes) ou mesmo para além dos muros da instituição: na areia da 

praia, no campo de futebol, no Parque F lorestal, na praça, nas dunas, na be ira da 

lagoa, no museu; 

 O uvir e registrar de diferentes mane iras as histórias das crianças (registro 

fotográfico, escrito, audiov isual, áudio) e socializar esta produção (a través de 

painéis e ou murais, material impresso – como jornal do grupo e / ou da instuição -, 

em aúdio (C Ds) etc.) com o coleti vo da instituição, com as famílias e a comunidade 

de modo gera l; 
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 Promov er a circulação de li vros, C Ds e D V Ds entre as crianças e suas famílias, 

d isponibil izando o acervo da instituição de modo que possam levá-los para casa 

periodicamente; 

 Organizar v isitas a bibliotecas (como v isita a biblioteca Barca dos L ivros, de outras 

creches e escolas, do centro comunitário do bairro, Biblioteca Pública de 

F lorianpopolis, bibliotecas de escolas), l iv rarias (circulando entre l iv ros e espaços 

não apenas destinados à l iteratura infan ti l, mas descobrindo outras seções), feiras, 

encontros com escritores e contadores de h istórias, i lustradores de l iv ros; 

 Propor regularmente oficinas de criação e d ivulgação de poesias, v ersos, rimas, 

h istórias, músicas, assim como promover a participação das famílias nestas 

propostas; 

 Realizar – com o coletivo da instituição e as famílias - uma reflexão crítica sobre o 

material publicado para as crianças ou não e que fazem  ou farão parte do acervo;  

 Instigar as crianças a criarem jogos orais de palavras e sons, brincarem com 

parlendas, adv inhas, apreciar o ritmo, o tempo, a estrutura das prosas e dos 

poemas, encon trar, criar e experienciar a poesia; 

 Cuidar, pesquisar e ampliar permanentemen te o acervo; 

 Contar e recontar histórias com auxíl io de: transparências e retroprojetor 

(i lustrações dos l iv ros projetadas em dimensões variadas, ilustrações das histórias 

criadas pe las próprias crianças), fan toches, dedoches, tea tro de sombras (com 

imagens criadas pe la d isposição das mãos, com bonecos e / ou ob jetos, com o corpo 

todo); 

 A s crianças dev em ter no contexto da instituição a possibilidade de en trarem em 

con tato com a produção oral e escrita (em prosa e verso, em meio impresso e 

d igital), elaborada por outras crianças: brasile iras e estrangeiras, de etnias, classes 

socia is, idades e culturas diversas; 

 Criar oportunidades de uso do nome próprio da criança – le itura e escrita – para 
construir e marcar a sua identidade em seus pertences e suas produções, bem como, 
a leitura dos nomes dos amigos, das amigas e dos adultos da insti tuição (e de fora 
de la); 

 
 Planejar e propor momentos para as crianças explorarem de modo significa ti vo 

a lguns textos mais empregados na gestão do d ia-a-dia: agenda do dia, calendário, 
cardápio das refeições, rece itas, lembretes, possibilitando que as crianças v iv enciem, 
percebam a escrita nos seus d iferentes usos e funções sociais, ampliando assim seus 
horizontes comunica ti vos; 
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 Incenti var as crianças escrev erem de seus nomes e dos amigos e das amigas, a 
“ produzirem textos” mesmo sem saberem ler e escrever formalmente; 

 
 Incenti var e possibil itar que as crianças pequenas, individ ualmen te ou em pequenos 

grupos, contem e recontem histórias e narrem situações, can tem para as crianças 
menores; 

 
 Organizar rodas de histórias envolv endo todas as crianças inseridas na instituição, 

podendo ser abertas à participação das famílias – ou outros responsáveis pelas 
crianças - e a comunidade, com a participação de escri tores e contadores de 
h istórias;  

 
 Disponibil izar tempos para que as crianças descubram, explorem o computador e as 

suas d iferentes possibilidades que ele oferece à escrita, ao d esenho e a comunicação 
tendo o auxíl io dos adultos, assim como individualmen te e com ou tras crianças; 

 
 Criar intercâmbio (v ia e-mail, desenhos, cartas, bi lhetes etc.) en tre as crianças de 

turnos diversos, salas, insti tuições, regiões, nacionali dades; 
 

 Promov er d iversificadas propostas d e modo longitudinal onde a linguagem oral 
se ja a “v edete”, como programas de rádio feitos pelos adultos e / ou pe las crianças, 
podendo envolver familiares e a comunidad e d e modo mais amplo; 

 
 A gendar visitas a estações de rádio, telev isão, gráficas e ed itoras, empresas de 

comunicação impressa, publicidade e propaganda; 
 

 Organizar o seu próprio tempo para: le itura (não apenas d e li vros d idáticos), 
participar de rodas de h istórias, frequentar bibliotecas e ou tros espaços que 
priv ilegiam o encontro com a poesia, com a tradição oral, para escrev er suas 
h istórias em prosas e versos, para descobrir novos autores, poetas, participar de 
encontros l iterários e outros eventos de qualidade onde a l inguagem oral e escrita 
se ja o foco. 

 
 

 

- Mexe dali, puxa daqui: organiz and o 
espa ç os e t empos  
 

É importante considerar que as l inguagens no cotid iano das crianças se entrecruzam. 

As crianças ao se expressarem lançam mão de d iferen tes linguagens. Para as crianças, 

cantar, brincar, escrev er, falar, desenhar, movimen tar-se pode acontecer 

simultaneamente. A ssim, a organização dos espaços e tempos deve prever essa 

simultaneidade e imprev isibil idade. O que não significa d izer, exclu ir a existência de 

um espaço privilegiado para a leitura e escrita. 
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 A organização do espaço necessita assegurar às crianças (desd e a mais tenra 
idade) o con tato com diferentes gêneros l iterários. Isso implica que, na 
organização d e bibliotecas e espaços para os l i v ros nos d iferentes lugares das 
instituições, a seleção de ma terial dev e ir além da litera tura infanti l. Ela pode 
incluir l iv ros de arte, gibis, jornais, rev istas, l iv ros d idáticos, li vros em brai le, 
álbuns de figurinhas, rev istas científicas, l iv ros e outros ma teriais impressos em 
línguas estrangeiras, enciclopédia;  

  O ferecer instrumen tos para a descoberta do grafismo e da escrita: papéis de 
d iferentes formas e texturas, cad ernos, bloquinhos, agendas, canetas, lápis, giz, 
jogos com letras, carimbos; 

 Disponibil izar suportes para a descoberta dos traços e da escrita: suportes 
móv eis (como pranchas) que permitam as crianças circu larem pe lo contexto da 
instituição com apoio para a escrita e para o desenho. Do mesmo modo, oferecer 
suportes fixos (mesas e cadei ras, bancos, bancadas), d ispostos em diferentes 
ambientes para que as crianças possam u ti l izar de apoio para as suas 
brincad eiras empregando a escri ta e o desenho; 

 Elementos como mimeógrafos e carbonos, podem estar à d isposição das crianças 
para que criem textos, desenhos e os possa reproduz ir para parti lhar com as 
demais crianças; 

 Quadros negros nos espaços internos e externos da instituição a altura das 
crianças; 

 Gravetos, pauz inhos e outros instrumen tos que permitam e instiguem as 
crianças deixarem marcas, desenharem, escrever na areia, na terra, na calçada;  

 A instituição e os órgãos competentes também dev em garantir espaços e 
ma teriais adequados para a le itura e escrita das professoras e demais 
profissionais que nela a tuam. 

 

“Pela estrada a fora”: q u e não pod e 
f a l t a r pe lo caminh o 

 

 

 l iv ros em língua materna e estrangeira, possibilitando que as crianças en trem 

em conta to com escritas e culturas d iversas; 

 l iv ros de qualidad e criados por crianças de d iversas culturas, nacionais e 

estrangeiros; 

 l iv ros com e sem imagens / i lustrações; liv ros de tecido e em outras texturas; 

l iv ros sonoros; 
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 l itera tura infan ti l contemporânea, contos de fada, con tos maravilhosos; 

  gibis (produz idos por d iferen tes editoras e nacionalidades); 

 jornais e rev istas d iversificados (de cunho científico e tecnológico, literário, 

artístico, de arquitetura e urbanismo, paisagismo e jardinagem, variedades, 

automobilismo, navegação, esportes, moda, cabelos entre outros) em língua 

nacional e estrangeira; 

 l itera tura de cordel, contos e mitos locais e globais (açorianos, gregos, 

africanos, indianos e outros); 

 l iv ros de contos, poesias, rodas cantadas, parlendas; 

 jogos pedagógicos com letras e palavras; 

 l iv ros em braile, materiais em l ibras; 

 l iv ros de cu linária, didáticos, históricos, de arte para crianças e de história da 

arte, liv ros de arte em geral – catálogos de exposições; 

 canetas hidrocor, pincéis a tômicos e para retroprojetor, giz d e cera, giz pastel, 

lápis, grafite, crayon, carvão, lápis de cor, tintas do tipo guache, pincéis de 

vários tamanhos (todos de boa qualidade e em quan tidad e suficien tes para 

atender a demanda da instituição e das crianças, recebendo a tenção e 

manutenção ao longo do período leti vo); 

 dicionários (de d iversas l ínguas), l iv ros d idá ticos de diferentes áreas do 

conhecimen to: biologia, física, história, geografia, português, etc. 

 l istas te lefônicas \  agendas telefônicas; 

 mapas históricos, geográficos (novos e an tigos), cartas náuticas ; 

 fantoches, brinquedos e outros materiais \ estruturas com os quais as crianças 

possam inventar e narrar histórias; 

 papé is, papelão de diferentes grama turas, cores e tamanhos, transparências 

 C Ds e outras gravações em áudio com sons, histórias, falas e narra tivas 

d iversas; 

 D V Ds de desenhos e fi lmes infant is, documentários d e qualidade que 

contemplem diversidade cultural, contemplem diferentes fa ixas etárias, 

contemplando d iferentes assun tos de forma plural e ética, de modo a ampliar 

os repertórios culturais e l ingüísticos das crianças (sendo que este acervo deve 

sempre ser v isto e discutido cuidadosamente pelas professoras antes das 

crianças terem cesso dentro da insti tuição). 
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Equipamentos:  

 
 A parelhos de som (para diferen tes formatos de mídia); 

 Computadores (com leitores e registradores em diferen tes forma tos de mídia) 

em suportes que permitam, quando necessário, serem deslocados para 

d iferentes ambientes da instituição /  Acesso a internet; 
 D V Ds, T Vs. 

 Retroprojetores; 

 DataShow; 

 Registradores de áudio e audiv isual entre outros. 

 

Navegando pelas ondas da interne t : 

 

Angela Lago: http: / / w w w.angela-lago.com.br / : site da escritora e ilustradora d e l itros 
infantis A ngela Lago, com histórias intera tivas, adv inhas e um “ robô que é cobra em 
adiv inhações”. 

Biblioteca Barca dos livros: http: / / w w w.amantesdaleitura.org / novo / index.php site 

da biblioteca “comunitária, mantida pe la Sociedade A mantes da Lei tura, com sede na 

Lagoa da Conceição, em Florianópolis, que defende a importância da le itura para o 

desenvolv imento comunitário e ind iv idual”. A qui podemos acompanhar todo o 

movimento da Barca dos Livros e seus inúmeros projetos como “ O Barco – A  Biblioteca 

Itinerante”, encontros permanen tes do grupo de formação em narração de histórias, 

lançamento d e l i v ros, encontros l iterários, saraus, exposições, acesso on-line aos títulos 

do acervo, reservas e agendamentos para v isitas de grupos de crianças e suas 

professoras. 

Caracol do Ouvido: http: / / caracol.imaginario.com / 2002index / index.h tml: 
d isponibil iza conteúdos sobre folclore, histórias e canções populares, acalantos, poesia, 
contos d e Magia, Fábulas da Raposa, Lendas do Brasi l e do M undo.  

Ciberpoesia: http: / / w w w.ciberpoesia.com.br /  : espaço den tro do T igre A lbino com 
poemas interativos, poesias v isuais. 

Dobras da Leitura: h ttp: / / w w w.dobrasdalei tura.com / index.html: publicação 
eletrônica dedicada a litera tura infan ti l e juv enil com as nov idades do mercado 
edi torial; traz uma sessão com reflexões sobre as tendências da l itera tura e do liv ro 
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para crianças e jovens, formação de le itores e incen ti vo à prá tica da leitura literária. 
Também se encontra d isponível uma mostra virtual d e i lustrações. 

Ebooks: h ttp: / / v irtualbooks.terra.com.br / freebook / freebook_crianca1.htm aqui você 
tem acesso a uma vasta gama de títulos da tera tura infan til disponíve l on-line.  

Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil: 
http: / / w w w.fnli j.org.br / principal.asp: site institucional no qual você terá acesso ao 
jornal da Fundação, prêmios, l inks relacionados a escritores, leitur, insti tutos e 
Fundação Biblioteca Nacional. 

Revista Presença Pedagógica: http: / / w w w.presencapedagogica.com.br /  

Roda de Histórias Indígenas: 
http: / / w w w.rodadehistoriasindigenas.com.br / parcerias.h tm: apresenta uma seleção 
de histórias indígenas em textos e áudio. Segundo a apresentação do próprio site: “ A s 
histórias indígenas reservam um manancial de imagens, por vez es inusitadas, que 
revelam temas fundamentais da condição humana, os fenômenos da na tureza e a 
origem das coisas, demonstrando assim a vasta capacidade do homem de dar sentido e 
criar d iferentes modos de v ida. Esperamos que a d ivulgação destas culturas na tivas 
possa causar um estranhamento positi vo e provocador”. 

Roda de Histórias: http: / / w w w.rodadehistorias.com.br / : site com histórias para 
ouv ir, ind ica tiva e comentários de l iv ros dedicados ao público infan ti l, v ídeos e 
animações se lecionados do site Curta Petrobrás, “ Cuidado que Mancha - O uv indo 
Coisas” (programa de rádio), “ Contando 7 em Ponto”; informati vo “ôprocevê” com 
notícias de ventos, projetos no mundo da poesia e da l iteratura en tre outros. 

Roseana Murray: http: / / w w w.roseanamurray.com /  poemas escritos, animados e 
falados; ebooks, biografia da escritora. 

Ruth Rocha: http: / / w w w2.uol.com.br / ruthrocha /  si te com a biografia da escritora 
Ruth Rocha. Com índices d e suas obras e uma sessão na qual é possíve l ler as suas 
histórias. Também há um link para ouv ir as histórias do C D “ M il Pássaros”, com narração de 
Ruth Rocha e canções do grupo Palavra Cantada. 

Tigre A lbino: http: / / w w w.tigrealbino.com.br /  revista eletrônica de poesia infanti l. 
Publica artigos e reflexões sobre aspectos da poesia para crianças. Edi tores: Sérgio 
Capparel l i, Regina Z ilberman e Maria da Glória Bordini. O si te traz indicações de 
outros l inks sobre o poesia e litera tura.  

Ziraldo: http: / / w w w.z iraldo.com.br /  apresen ta a biografia e grande parte do trabalho 
do escritor Z iraldo. Possui uma área específica para a E ducação Infan ti l. Com páginas 
interati vas, jogos, sala de leitura, relação de l iv ros. D isponibil iza uma sessão especial 
do Menino Maluquinho. 

 

A inda existe um grande número de sites sobre literatura e literatura infantil, 
escritores e escritoras, poetisas e poetas e experiências que podem lhe oferecer uma 

ampla gama de conteúdos e imagens para subsid iar d iversos pro jetos pedagógicos 

envolv endo a l inguagem oral e escrita com as crianças. Navegue pela rede, entre nessa 

av entura!  


